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No dia 26 de Fevereiro, em resposta às orientações do Centro de Coordenação de 
Contingência do Novo Tipo de Coronavírus, a Direcção dos Serviços de Educação e de 
Desenvolvimento da Juventude (DSEDJ) anunciou que, a partir de 27 de Fevereiro, de 
um modo geral, os docentes e alunos das escolas do ensino não superior, durante as 
aulas ou actividades, não necessitam de usar máscara. As instituições de ensino superior 
devem ter como referência as respectivas disposições. Tenho as seguintes sugestões, 
com vista a melhor concretizar o ajustamento das medidas relativas ao uso de máscara: 
 
1. Fornecimento contínuo de materiais de protecção contra epidemias para garantir 
que as escolas se mantêm em boas condições de higiene. Após a implementação das 
medidas ajustadas, os docentes e alunos devem continuar a ser obrigados a usar 
máscaras em determinadas circunstâncias, nomeadamente nos transportes públicos e 
quando se sentirem indispostos. Sugere-se que a DSEDJ continue a fornecer materiais 
de protecção contra epidemias como máscaras, solução antisséptica e kit de teste rápido 
de antigénio COVID-19, para uso dos docentes e alunos em caso de necessidade. 
 
2. Após a implementação das medidas adequadas, continuar a prestar atenção aos 
estados emocionais e psicológicos dos docentes e alunos. Cabe à DSEDJ verificar e 
acompanhar os estados emocionais e emocionais e eventuais problemas dos docentes e 
alunos, após implementação de medidas ajustadas, através de uma boa comunicação 
com as escolas e os conselheiros psicológicos das escolas. Por exemplo, verificar se há 
alunos que não querem tirar a máscara ou alunos com problemas na socialização escolar 
por não usarem máscara, o que, por sua vez, pode afectar a sua saúde emocional. 
Recolher e analisar os dados sobre esses casos para se proceder ao necessário 
acompanhamento.  



 

 
3. Embora a epidemia esteja sob controlo, não se pode baixar a guarda. O professor 
Liang Wannian, perito da Comissão Nacional de Saúde da China, disse que a epidemia 
basicamente acabou, mas isto não significa que tenha desaparecido. As escolas são 
locais de concentração de pessoas, que possibilitam uma transmissão rápida do vírus. 
Assim, as autoridades competentes ainda precisam de trabalhar em conjunto com as 
escolas na normalização do combate à epidemia. Há que continuar a recolher dados de 
novos casos de docentes e alunos infectados com Covid-19, e iniciar acções rápidas e 
eficazes na resposta ao controlo da epidemia nas escolas. Deve-se continuar a reforçar 
a promoção da inoculação da dose de reforço da vacina contra a Covid-19 junto dos 
encarregados de educação, docentes e alunos, de forma a criar um ambiente escolar e 
de aprendizagem higiénico e salubre. 
 
 


